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Bikes furtadas em bicicletário 
no Metrô Itaquera

Subprefeitura Itaquera montou uma 
equipe de plantão para contenção de 

possíveis danos causados pelas chuvas

Vida de ciclista realmente não é fácil. Por mais que o Poder Público tente incentivar o uso 
de bicicletas a fi m de melhorar a mobilidade urbana, o dia a dia daqueles que optam por 
este tipo de transporte tem sido um caos rotineiro.Página 3

O verão ainda não começou, mas, com a previsão de que vai chover nos próximos dias, a 
Subprefeitura Itaquera antecipou a Operação Chuvas de Verão e montou uma equipe de 
plantão formada por profi ssionais de áreas verdes, zeladoria, limpeza de boca de lobo, 

córregos e Defesa Civil. O objetivo é prevenir e minimizar possíveis impactos das chuvas de verão 
que este ano chegaram mais cedo. Página 4

Rainha de bateria 
com dna 

vermelho e branco

Kaluane Luene Martins da Silva, tem 21 anos é 
a Rainha de Bateria da Escola de Samba da 
Leandro de Itaquera desde 2018. Recém saída 

da adolescência ela é considerada o “xodó da 
Leandro” e para muitos representa o futuro da 

agremiação. 
Página 6

Peregrinação da Fé do Padre Rosalvino 
ganha nova rota

Na sexta feira dia 18 de outubro aconteceu na Igreja Nossa Senhora Aparecida em Itaquera 
a ofi cialização da Rota da Fé ligando Itaquera a Mogi das Cruzes, que se interligará a 
Rota da Luz até Aparecida do Norte. Um evento que contou com a presença de represen-

tantes do Governo do Estado de São Paulo, autoridades, ativistas sociais e fi éis. Página 6

Evaldo Reis – ícone da história de Itaquera 
comemora 70 anos com amigos

Contabilista, empre-
sário, boleiro das 
antigas, bom pai 

de família, bom amigo, estas 
provavelmente sejam as prin-
cipais características de Eval-
do Reis que comemorou os 
70 anos com amigos, fi lhos 
e irmãos na terça feira dia 15 
último em Itaquera. 

Página 7
Evaldo Reis ao lados dos fi lhos Emerson e Evandro Reis
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Por Thiago Massicano*

A suspensão de plataformas digitais e a 
liberdade de expressão e 

direitos fundamentais

 Nos últimos anos, o debate 
sobre a suspensão de plata-
formas digitais tem ganhado 
força, especialmente à medida 
que o impacto das redes sociais 
sobre a comunicação pública e 
o comportamento social se tor-
na cada vez mais evidente. A 
recente suspensão de algumas 
plataformas no Brasil trouxe à 
tona questões jurídicas cruciais 
sobre os limites da intervenção 
estatal e a proteção da liberda-
de de expressão.

 A liberdade de expressão 
é garantida pela Constituição 
Federal de 1988, que a define 
como um direito fundamental, 
essencial para a democracia. 
No entanto, como qualquer 
direito, ela não é absoluta. A 
Constituição também assegura 
a proteção de outros direitos, 
como a honra, a privacidade e 
a dignidade humana, os quais 
podem ser violados por discur-
sos de ódio ou desinformação 
disseminados nas redes sociais 
.O Marco Civil da Internet 
(Lei nº 12.965/2014) estabe-
lece diretrizes claras sobre a 
responsabilidade das platafor-
mas digitais. De acordo com 
o artigo 19, as empresas que 
administram essas plataformas 
só são responsabilizadas pelo 
conteúdo de terceiros se hou-
ver uma ordem judicial espe-
cífica exigindo a remoção do 
material ilícito. No entanto, a 
questão da suspensão total de 
plataformas vai além da sim-

ples remoção de conteúdos, le-
vantando preocupações sobre a 
proporcionalidade das sanções 
aplicadas .

A proporcionalidade é um 
princípio fundamental no di-
reito, especialmente quando se 
trata de limitar direitos consti-
tucionais. No contexto das re-
des sociais, a suspensão total 
de uma plataforma é vista por 
muitos como uma medida ex-
trema, uma “punição coletiva” 
que afeta usuários que utilizam 
a plataforma de forma legítima. 
Nesse sentido, juristas defen-
dem que medidas menos inva-
sivas, como a remoção seletiva 
de conteúdos ou a aplicação de 
multas, seriam mais adequadas 
para equilibrar a necessidade 
de proteger a dignidade huma-
na e a ordem pública sem pre-
judicar o direito à liberdade de 
expressão  .

A suspensão de plataformas 
digitais é um tema complexo, 
que envolve a colisão entre a 
liberdade de expressão e outros 
direitos fundamentais. Para 
que o Estado intervenha de 
forma legítima, é essencial que 
as medidas sejam proporcio-
nais e adequadas ao contexto 
específico, sempre respeitando 
o equilíbrio entre os direitos 
envolvidos. À medida que as 
redes sociais e as tecnologias 
avançam, o direito digital deve 
acompanhar essas mudanças, 
garantindo que as liberdades 
individuais sejam preservadas, 
sem comprometer a ordem pú-
blica e a dignidade humana.

Este é um debate que está 
longe de terminar, e os próxi-
mos anos serão cruciais para 
a definição de novas regras e 
limites para o uso das platafor-
mas digitais em nosso país.

Thiago Massicano, especia-
lista em Direito Empresarial 
e do Consumidor, sócio-pre-
sidente da Massicano Ad-
vogados e presidente eleito 
da OAB Subseção Tatuapé. 
Acompanhe outras informa-
ções sobre o Direito Empre-
sarial e do Consumidor no 
site www.massicano.adv.br, 
que é atualizado semanal-
mente.

O Minha Casa Minha Vida é realmente 
uma boa alternativa?

O Fato Paulista entrevistou o engenheiro civil Lucas Cabral, 
considerado um dos especialistas no Programa Minha Casa 

Minha Vida e que atua como diretor comercial da Construtora 
Trem Bala, empresa líder do setor.

O programa do Governo Fe-
deral Minha Casa Minha Vida 
tem sido nos últimos anos a op-
ção que muitos encontram para 
adquirir o tão sonhado imóvel. 
Com subsídios do Governo e 
prestações que muitas vezes 
“cabem no bolso” para muitos 
este programa ainda gera dúvi-
das. Para sanar dúvidas e indi-
car onde o consumidor  pode 
achar o apoio necessário para 
adquirir o imóvel, o Fato Pau-
lista entrevistou um especialis-
ta em Minha Casa Minha Vida, 
que já viabilizou que mais de 
mil famílias realizassem o so-
nho da casa própria 

O engenheiro civil, Lucas 
Cabral tem mais de 15 anos de 
experiência no segmento imo-
biliário e hoje ele é o diretor 
comercial da Construtora Trem 
Bala, empresa líder no segmen-
to de construção de imóveis 
comerciais e residenciais. Du-
rante a entrevista ele detalha as 
principais vantagens do Minha 
Casa Minha Vida. Acompanhe 
a integra da entrevista  abaixo:

Fato Paulista: O senhor tem 
uma estimativa de quantas fa-
mílias realizaram o sonho da 
casa própria através da sua atu-
ação como especialista no Mi-
nha Casa Minha Vida?

Lucas Cabral:  Mais de 
1.000 famílias realizaram o so-
nho da casa própria.

Fato Paulista: Como o se-
nhor avalia o Programa Minha 
Casa Minha Vida?

Lucas Cabral:  O Minha 
Casa Minha Vida é um impor-
tante programa habitacional 
que facilita o acesso à moradia 
para famílias de baixa e média 
renda, oferecendo subsídios 
e condições de financiamento 
acessíveis. Ele gera impacto 
positivo na economia e promo-

ve inclusão social. No entanto, 
existem algumas burocracias 
do Programa, que necessita da 
assessoria de um especialista.  
Apesar disso, o programa de-
sempenha um papel crucial na 
redução do déficit habitacional 
no Brasil.

Fato Paulista: Podemos di-
zer que o Minha Casa Minha 
Vida é o caminho mais curto 
para a aquisição da casa pró-
pria?

Lucas Cabral: Como espe-
cialista no Minha Casa Minha 
Vida, podemos afirmar que o 
programa é uma das opções 
mais acessíveis para a aquisi-
ção da casa própria, especial-
mente para famílias de baixa e 
média renda. Ele oferece con-
dições facilitadas, como subsí-
dios, taxas de juros reduzidas e 
prazos mais longos de financia-
mento, o que torna o processo 
mais acessível.

O Minha Casa Minha Vida 
representa a oportunidade mais 
viável e acessível para con-
quistar o sonho da casa própria.

Fato Paulista: Os subsídios 
do Governo são realmente van-
tajosos para o consumidor?

Lucas Cabral:  Sim, os sub-
sídios do Minha Casa Minha 
Vida são vantajosos, pois redu-
zem o valor financiado, ofere-
cem juros menores e parcelas 
ajustadas à renda familiar, faci-
litando a compra da casa pró-
pria para quem se encaixa nos 
critérios do programa.

As principais 
vantagens dos 
subsídios são:

- Redução do valor financia-
do: O consumidor paga menos 
do que o preço de mercado do 
imóvel, já que o governo cobre 
uma parte do valor.

- Juros mais baixos: Além do 
subsídio, o programa também 
oferece taxas de juros menores 
que as do mercado comum.

- Parcelas ajustadas à renda: 
As parcelas são calculadas de 
acordo com a renda familiar, o 
que facilita o pagamento.

Trem Bala - 11 3807-4483

                                Mais ou mas....
Até aceito críticas, mas com o mínimo de respeito e esmero 

com a nossa combalida e maltratada Língua Portuguesa. Dia 
desses li um comentário destes imbecis que cursaram trocen-
tas faculdades com dinheiro público, mas – provavelmente 
– jamais leram um gibi do Chico Bento. Obs.: me refiro a 
aqueles gibis fininhos, não os almanaques. 

                                                         Mais ou mas...2
O dito cujo que ousa dizer que lidera um instituto que gere instituições educacionais, não con-

segue discernir a diferença entre, mas e mais.  “O cara é um burrão, mas tem história”. Nesta frase 
o correto é usar o, MAS. “O infeliz passou a vida sendo aspone, puxa saco e caguentado geral e 
outras coisas mais”. Neste caso o correto é usar MAIS.

É cada uma viu...

                                                       Antro do Pé Frio
Itaquera é o bairro que amo, onde tomo minhas cervejas e tenho muitos amigos. Mas o que sur-

gem de pés frios não está escrito em gibi algum. Basta o cara se aproximar ou começar a conviver 
com um certo grupo – supostamente – ideológio  que a vida do infeliz começa a virar do avesso.

                                                             Anônimo
O resultado das eleições provou mais uma vez que ser presidente disso, ser presidente daquilo, 

ser diretor de jornal, não se refletem em votos. Mas se o cara teve mais de 700 votos, posso até 
dizer que foi bem votado, pois fez uma campanha secreta, sem santinho, sem divulgação. E nem 
ele divulgou ele mesmo em suas redes sociais. Nem mesmo o seu “criador” e mentor intelectual 
o divulgou. Com tudo isso posso afirmar que o sujeito é bom de voto. OBS. Substituo o termo 
sujeito por autoridade. Gosto de usar a expressão “sujeito que sabe viver” para aqueles que rendo 
admiração, carinho e amizade.

                                                      Seu Antonio do FDZL
Tem certos episódios nesta vida que são transformados em verdadeiras lições para este humilde 

gordão. Digo que é Deus me ensinando a viver.

                                                       Seu Antonio do FDZL II
Na última sexta feira em um evento na Dom Bosco com representantes do Governo do Estado, o 

seu Antonio do Fórum de Desenvolvimento da Zona Leste, me apresentou uma das assessoras do 
Projeto Zona Leste Somos Nós da CDHU. Ela me deu o seu cartão e eu humildemente disse que 
não tinha cartão (casa de ferreiro espeto de pau), foi quando o seu Antonio sacou um cartão meu 
antigo – de uns 10 anos atrás. “Poxa nem eu tenho mais este cartão” eu disse e ele me respondeu 
“é tenho alguns para alguma eventualidade”.

Literalmente me desmontou.

Esta coluna que estreia nesta edição de outubro tem como 
objetivo central divulgar quando as instituições de saúde 

públicas ou privadas resolvem demandas de pacientes, que 
muitas vezes se arrastavam por meses. 

Claro que as críticas são fundamentais e continuarão a ser 
publicadas neste Fato Paulista, mas divulgar a solução de 

um caso também é fundamental.
 A cada caso iremos citar apenas as iniciais de cada 
paciente, preservando as identidades dos mesmos.

Ponto para a Secretaria Municipal de Saúde
A paciente E.F.S estava necessitando de encaminhamento com urgência para a especialidade de 

endocrinologista, depois de passar por consulta na UBS Casa Pintada para avaliação de exames de 
ultrassonografia, onde foram diagnosticados nódulos.

Porém a paciente tentou agendar a consulta com endocrinologista e foi informada que não havia 
vaga.

O Fato Paulista entrou em contato com a Secretaria Municipal de Saúde e a paciente já passou por 
consulta no dia 18 último.

Abaixo a integra da nota enviada pela SMS
A Secretaria Municipal da Saúde (SMS), por meio da Coordenadoria Regional de Saúde (CRS) 

Leste, informa que a paciente E. F. S. tem consulta com endocrinologista marcada para o dia 18/10, 
às 7h, na Assistência Médica Ambulatorial (AMA) Burgo Paulista. A paciente está ciente do agen-
damento.

Ponto para o Hospital São Cristóvão
A avó do paciente M.L.C estava há alguns meses tentando agendar uma consulta para o neto autis-

ta com neurologista e fonoaudiólogo. Relatou que a resposta que tinha era apenas “para aguardar”.
O Fato Paulista entrou em contato e o Hospital São Cristóvão  que após este informação entrou 

em contato com a avó do paciente informando o agendamento das consultas com os especialistas.

Abaixo a integra da nota enviada pela Assessora de Imprensa do Hospital São Cristovão
Ao jornal Fato Paulista 
Em atenção à manifestação referente ao beneficiário M.L.C, informamos que foi feito contato 

com a responsável pelo paciente com a confirmação dos agendamentos para as consultas com os 
especialistas. 

A Instituição reforça que preza pela qualidade no cuidado com a saúde e a excelência nos serviços 
prestados, e segue à disposição. 

Coluna Ponto para a Saúde

Ponto para o Hospital São 
Paulo

O paciente B.A.A. teve 4 
AVCs e passou a ter dificul-
dade de locomoção, sendo 
necessário o exame de Ecocar-
diograma Transesofágico para 
verificar a saúde do coração. 
Foi encaminhada solicitação 
junto ao Hospital São Paulo e 
devido a urgência ele solicitou 
apoio do Fato Paulista que en-
trou em contato com a Asses-
soria de Imprensa do Hospital.

O Hospital São Paulo enviou 
a nota confirmando o agenda-
mento do exame para o próxi-
mo dia 18 de novembro.
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Bikes furtadas em bicicletário do Metrô Itaquera
Vida de ciclista realmente 

não é fácil. Por mais que o Po-
der Público tente incentivar o 
uso de bicicletas a fim de me-
lhorar a mobilidade urbana, o 
dia a dia daqueles que optam 
por este tipo de transporte tem 
sido um caos rotineiro.

Este Fato Paulista já noticiou 
ciclistas roubados e agredidos 
na ciclovia da Radial Leste, 
já foi notícia também ciclistas 
atropelados por veículos que 
adentram as ciclovias. Não são 
casos raros!

Agora o mais novo ‘cravo na 
cruz’ do ciclista da Zona Leste 
está no bicicletário da Estação 
Corinthians Itaquera do Metrô 
e também no Shopping Metrô 
Itaquera. No bicicletário do 
Metrô a reclamação inclui tam-
bém muito abandono, sujeira 
e insetos que “frequentam” o 
local.  E a “cereja no bolo da 
insegurança do Metrô” está na 
circulação de um grande nú-
mero de dependentes químicos 
pelo local.

Muitos ciclistas estão teme-
rosos em deixar suas bicicletas 
no local e serem furtados, como 
foi o caso de Luis Candido de 
Paula que teve a sua “magrela” 
levada de dentro do bicicletá-
rio. Conforme explicou para a 
equipe do Fato Paulista, deixou 
a bicicleta com corrente e cade-
ado e quando voltou já tinham 
levado a bicicleta e o cadeado. 
“Nunca imaginei que a minha 
bicicleta seria furtada dentro 
do bicicletário. A bicicleta era 
meu meio de transporte”, rela-

tou Luis.
Outros ciclistas reclamam da 

falta de câmeras de segurança, 
o que facilita a vida dos “ami-
gos do alheio”.

Robson Ferreira Martins 
também foi furtado. Conta que 
utilizou o bicicletário no perí-
odo da manhã e deixou a sua 
bicicleta com cadeado. Pegou 
o Metrô e rumou ao seu desti-
no. Voltou em duas horas, tem-
po que foi mais que suficien-
te para ver o seu patrimônio 
furtado. Registrou Boletim de 
Ocorrência, mas a única res-
posta que obteve é que o “Me-
trô não tinha responsabilidade 
sobre o caso”. 

Mas os furtos de bicicleta 
não é “privilégio” na Estação 
do Metrô, no Shopping Metrô 
Itaquera também há quem foi 
furtado. Este é o caso de Edson 
Gomes de Oliveira Junior que 
deixou o seu meio de transpor-
te  no estacionamento do sho-
pping e colocou cadeado. Saiu 
por um período de 15 minutos, 
quando voltou a sua bicicleta já 
tinha se esvaído em meio a in-
segurança que tem reinado por 
lá.  Aliás, se na estação do Me-
trô uma bicicleta leva 2 horas 
para ser furtada, no shopping 
este tempo cai para 15 minutos.

Edson procurou a adminis-
tração do Shopping para re-
latar o que havia acontecido 
e simplesmente ouviu “que o 
shopping não podia se respon-
sabilizar, porque possui bici-

cletário”. Edson relatou que 
desconhecia o bicicletário do 
Shopping.

Mesmo a bicicleta sendo 
deixada dentro do estaciona-
mento, nas dependências do 
Shopping, a administração não 
se responsabilizou pelo  furto.

RESPOSTA SHOPPING 
METRO ITAQUERA

 
O Shopping Metrô Itaque-

ra informa que disponibiliza 
um bicicletário na Doca 01, 
projetado para oferecer segu-
rança aos pertences de seus 
visitantes. Inclusive com se-
gurança presente no local. 
Objetos deixados fora da área 
oficial indicada não são de 
responsabilidade do shopping. 
O empreendimento valoriza o 
bem-estar, conforto e seguran-
ça de todos os clientes e, por 
isso, incentiva o uso correto do 
bicicletário. Além disso, o sho-
pping se mantém à disposição 
para esclarecer dúvidas e conti-
nua aprimorando suas medidas 
de segurança.

 
NOTA DA REDAÇÃO

Metrô não responde ao 
Fato Paulista

A equipe do Fato Paulista 
tentou ouvir a posição do Me-
trô São Paulo sobre os fatos re-
latados pelos usuários, mas até 
o fechamento desta edição não 
houve qualquer manifestação 
por parte da Assessoria de Im-
prensa do Metrô. Fica o espaço 
aberto para a próxima edição 
impressa deste jornal, caso o 
Metrô resolva se manifestar.
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Com aviso de risco meteorológico, a 
Subprefeitura Itaquera montou uma 
equipe de plantão para contenção de 

possíveis danos causados pelas chuvas
Equipe é formada por profissionais da Defesa Civil,

 áreas verdes, zeladoria e limpeza de boca de lobo e córregos 
O verão ainda não começou, 

mas, com a previsão de que 
vai chover nos próximos dias, 
a Subprefeitura Itaquera ante-
cipou a Operação Chuvas de 
Verão e montou uma equipe de 
plantão formada por profissio-
nais de áreas verdes, zeladoria, 
limpeza de boca de lobo, córre-
gos e Defesa Civil. O objetivo 
é prevenir e minimizar possí-
veis impactos das chuvas de 
verão que este ano chegaram 
mais cedo.

O anúncio da antecipação 
das medidas preventivas foi 
feito pelo Subprefeito Rafael 
Limonta durante uma reunião 
estratégica que contou com a 
presença de assessores, coor-
denadores e Defesa Civil da 
Subprefeitura Itaquera. A or-
dem é atenção total nos dias de 
chuvas e atendimento imediato 
ao munícipe que solicitar aju-
da.

De acordo com o Subprefei-
to Rafael Limonta, “as equipes 
formadas por profissionais de 
áreas verdes, zeladoria e hi-
drojato, vão estar à disposição 
e preparadas para agir com efi-
ciência e agilidade, priorizan-
do os pontos mais vulneráveis 
e garantindo a pronta resposta 
a quem necessitar de assistên-
cia”.

Como medida preventi-
va, equipes de áreas verdes, 
limpeza de boca de lobo e de 
córregos foram reforçadas. Se-
gundo Limonta, “as equipes já 
estão trabalhando na limpeza 

de bueiros e córregos enquanto 
equipes de áreas verdes avan-
çam na poda de árvores”.

Com o reforço das equipes, 
a Subprefeitura Itaquera de-
monstra seu compromisso com 
a segurança e o bem-estar da 
comunidade, trabalhando in-
cansavelmente para mitigar os 
possíveis impactos das chuvas 
e garantir um ambiente mais 
seguro e protegido para todos. 
A estratégia já havia sido posta 
em prática no final de semana 
do dia 11, sexta-feira, quando 
uma chuva de vento causou es-
tragos na cidade de São Paulo. 

Segundo Limonta, graças às 
medidas preventivas nos distri-
tos administrativos da Subpre-
feitura Itaquera apenas três 
ocorrências foram registradas: 
uma queda de árvore, e duas 
demandas relacionadas à cole-
ta de galhos. Ele disse que “a 
atenção total nos períodos de 
chuvas e o atendimento ime-
diato às solicitações dos muní-
cipes são pilares fundamentais 
dessa operação preventiva. 
Juntos, podemos enfrentar os 
desafios climáticos e prote-
ger nossa cidade” enfatizou o 
subprefeito. 

Fotos poda de árvore: Antes, durante e depois

Construtura descredenciada pela Cohab 
resiste em deixar canteiro de obras

O déficit habitacional – não é 
de hoje – é um grande proble-
ma em metrópoles em todo o 
Brasil. Mas é fato que existem 
iniciativas governamentais que 
de certa forma amenizam este 
drama social, beneficiando mi-
lhares de famílias com a casa 
própria.

Foi assim com o então pre-
feito Mário Covas nos anos 80 
quando criou os mutirões ha-
bitacionais e o mesmo Covas 
anos depois – já como gover-
nador do Estado de São Paulo 
criou o programa  Sonho Meu 
da CDHU – Companhia de De-
senvolvimento Habitacional e 
Urbano, quando mais de 100 
mil famílias receberam as cha-
ves da “casa própria”.

Atualmente o Programa Pode 
Entrar da Prefeitura paulistana 
tem sido uma boa alternativa 
habitacional, pois em parceria 
com entidades idôneas, o Poder 
Público entra  com os recursos 
e as  entidades – por sua vez- 
cadastram as famílias e admi-
nistram as obras. Vale destacar 
que tudo com a supervisão da 
Cohab SP – Companhia Habi-
tacional de São Paulo.

O fato agora é que uma resci-
são contratual unilateral com o 
aval da Cohab pode estar atra-
sando a realização do sonho de 
entrega de 188 unidades habi-
tacionais (ASPD 62, IDESC 65 
e Inácio Monteiro 61). Repre-
sentantes da 3 associações res-
ponsáveis pelas obras do pro-
grama na avenida João Batista 
Conti em Itaquera, registraram 
boletim de ocorrência no dia 8 
de outubro último no 103° Dis-
trito Policial com o objetivo de 
resguardar direitos e denunciar 
que a construtora que ora esta-
va “tocando” a obra se nega a 
deixar o canteiro, mesmo com 
o contrato já rescindido.

O Fato Paulista teve acesso 
ao Boletim de Ocorrência e 
constatou que segundo os re-
presentantes, a empresa Arbo-
re Engemharia teria colocado 
seguranças armados coibindo 
que a outra  construtora assu-
misse  a obra.

Ainda segundo o BO a Ar-
bore Engenharia aparece qua-
lificada como “investigada” 
e como vítimas as seguintes 
associações: Instituto Inácio 
Monteiro Ação e Cidadania, 
Instituto de Desenvolvumen-
to Social e Cidadania de São 
Paulo e Associação São Paulo 
Diferenciado. Cada entidade 
esteve na delegacia com o seu 
representante legal e cada qual 
com seu advogado.

   Ainda conforme informa-
ções colhidas no Boletim de 

Ocorrência; “a obra foi inicia-
da pela empresa Árbore En-
genharia, que foi contratada 
pelas ASSOCIAÇÕES discri-
minadas, chegando a 15% de 
construção enquanto o progra-
ma contratado previa para esta 
data pelo menos 50% de obra 
executada”. 

Segundo os representan-
tes legais das associações “a 
Cohab gerencia e paga as as-
sociações,  que pagam a cons-
trutora e em razão do atraso 
no cronograma de obras e não 
havendo qualquer satisfação da 
construtora, as associações re-
solveram que esta seria retirada 
da continuidade”.

Vale informar que no dia 
19 de agosto a construtora foi 
notificada (via cartório) da 
rescisäo unilateral com base 
em cláusula contratual e que 
o distrato foi reconhecido pela 
própria Cohab. Os represen-
tantes informaram ainda que 
“ressarcidos materiais e outros 
da obra, a construtora passou a 
retirar-se do local permanecen-
do apenas alguns funcionárìos’

Com o distrato unilateral ou-
tra empresa de construção foi 
contratada e assumiu o prosse-
guimento da obra com anuên-
cia da COHAB, inclusive com 
a placa de identificação no can-
teiro de obras. 

Mas o pior estava por vir no 
dia 8 de outubro, quando re-
presentantes das associações 
foram impedidos de ingressar 
no canteiro de obras, além ain-
da  a nova empresa não pôde 
trabalhar. Foram coibidos por 
seguranças armados, que se-
gundo eles, foram contratados 
pela própria Arbore. Foi nesta 
dia que decidiram registrar Bo-

letim de Ocorrência no 103 DP.
Vale enfatizar "o distrato 

unilateral foi realizado com 
base em cláusula contratual, 
em razão do descumprimen-
to de obrigações por parte da 
Árbore Engenharia, e que esse 
distrato foi reconhecido pela 
própria Cohab. Na verdade, o 
contrato não previa a rescisão 
unilateral. Esse distrato unila-
teral foi uma medida jurídica 
que as associações adotaram 
diante da resistência da Árbore 
Engenharia, fundamentada nas 
infrações contratuais cometi-
das pela empresa".

Resposta Árbore 
Engenharia

A Árbore Engenharia possui 
mais de 26 anos de atuação no 
mercado da construção civil, 
com presença em cinco esta-
dos brasileiros, tendo entregue 
mais de 20 mil unidades, entre 
casas e apartamentos, durante 
sua existência.

No dia 09 de outubro de 
2024, foi realizada reunião 
entre os diretores técnicos da 
Arbore e da Cohab-SP, sendo 
formalizada ata acordando o 
término da relação contratual 
naquela data, ocasião em que 
a Árbore retirou-se das obras, 
providenciando a retirada de 
todos os equipamentos e obje-
tos da empresa e/ou da equipe 
de profissionais do terreno, lo-
calizado na Avenida João Ba-
tista Conti, 1245, em Itaquera. 
A Árbore Engenharia reafirma 
seu compromisso com a trans-
parência e ética empresarial e 
informa que a situação está re-
solvida, desde aquela data.

Dia das Crianças no Jardim Nordeste
O Bloco Carnavalesco Lu-

ziânia tem se destacado tam-
bém com iniciativas sociais 
e no Dia das Crianças, toda a 
diretoria, amigos e apoiadores 
promoveram uma distribuição 
de brinquedos na região.

Já o Instituto Prainha fez a 
festa na Praça Santa Quitéria, 
com muitas atividades recrea-
tiva e músicas. E como o local 
está se tornando um point de 
apreciadores de veículos clás-
sicos, mais uma vez a Galpão 
03 organizou o encontro de 
carros antigos e “mexidos” na 
praça, tornando o domingo ain-
da mais feliz.

Placa da obra com a nova construtora em ritmo acelerado e 
com prazo de entrega mantido pelo cronograma da Cohab SP

Goleiro Miguel é destaque do Clube 
Atlético Paulistano

O sub 11 do Paulistano venceu nos pênaltis em partida válida 
do Campeonato Estadual de Futebol. Com o resultado o time vai 
para semi final da competição, visando o tricampeonato se consa-
grando assim tricampeão estadual da categoria.

Destaque para atletas, técnico e demais integrantes da comissão 
técnica no preparo dos atletas. Mais uma vez o goleiro Miguel 
chamou para si os holofotes da competição com atuações impecá-
veis e nessa partida não deixou por menos e pegou três pênaltis. 

foto: Marquinhos Olivio

foto: Marquinhos Olivio
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Informe publicitário

Percebeu que vai chover, não deixe o lixo nas calçadas

Varrição, coleta regular de resíduos, coleta seletiva, limpeza de bueiros, remoção 
de entulho e outros materiais irregularmente descartados em vias públicas, cór-
regos e outros locais.

A Prefeitura desenvolve diversas ações para manter a cidade limpa e evitar que os dife-
rentes resíduos gerados pela população – que somam aproximadamente 20 mil toneladas 
todos os dias – causem entupimento da rede pluvial, sistemas de esgoto e alagamentos pela 
cidade.

No entanto, em época de chuvas como no verão, é essencial que a população colabore, 
adotando medidas para evitar não só a formação de enxurradas e vias interditadas pela água 
da chuva, mas também para que os resíduos não sejam carregados para nossos rios, córre-
gos e outros cursos d’água, causando poluição das águas e morte de vida aquática.

Geralmente, o período de chuvas mais intensas na cidade de São Paulo avança até o final 
de março, então vale prestar atenção a alguns cuidados que podem e devem ser seguidos 
por todos.

A primeira dica para quem quer evitar os prejuízos à cidade é ficar atento à aproximação 
das chuvas e não colocar o lixo nas calçadas muito antes da passagem dos caminhões – 
seja da coleta seletiva ou regular. Se você mora nas zonas sul e leste, áreas atendidas pela 
Ecourbis Ambiental, o horário da coleta em seu endereço pode ser consultado no site www.
ecourbis.com.br, na página “Horário de coleta”.

Para conferir e acompanhar em tempo real a previsão do tempo para as diferentes regiões 
da cidade, a dica é seguir a página do Centro de Gerenciamento de Emergências (CGE) nas 
redes sociais: @cgesaopaulo. O site também traz informações valiosas, como por exemplo 
a indicação de pontos de alagamento ativos e inativos: cgesp.org. 

E, se perceber que vai chover, avalie se é possível deixar o saco de lixo – comum ou 
reciclável – em sua casa até a próxima data de coleta. É sempre bom lembrar que a coleta 
do resíduos é realizada pelo menos três vezes por semana em dias intercalados. Se o saco 
estiver bem fechado, geralmente dá para deixar em casa, pois, se ele estiver na rua é for 
carregado para algum bueiro, pode comprometer a vazão de água.

No caso do material reciclável, em alguns bairros é possível levar esse material até con-
têineres instalados em vias públicas. Outra opção é usar os Ecopontos da cidade, que fun-
cionam como Pontos de Entrega Voluntária de Recicláveis. Neles, há ainda a possibilidade 
de deixar outros itens como entulho (até 1 metro cúbico por dia), móveis velhos, eletrodo-
mésticos quebrados e até sobras de podas e jardinagem. Os endereços dos ecopontos podem 
ser obtidos no site da prefeitura www.capital.sp.gov.br, digitando a palavra “ecoponto” na 
barra de busca (a lupa).

É importante relembrar que o descarte de entulho, móveis quebrados ou qualquer objeto 
volumoso nas ruas pode ser classificado como crime ambiental, com multa superior a R$ 
18 mil.

Finalmente, é preciso reforçar a dica de não descartar nada irregularmente nas ruas. Um 
papel de bala, um guardanapo ou qualquer pequeno resíduo pode comprometer a limpeza 
urbana e, consequentemente, a vazão das galerias pluviais. Leve sempre um saquinho na 
bolsa ou no bolso para recolher esses pequenos resíduos até chegar em casa e fazer o des-
carte no lixo comum ou em papeleiras pelas ruas, desde que já não estejam lotadas.

Quando todo mundo ajuda, a convivência em São Paulo pode ser ainda melhor.

Sempre é válida toda e qualquer forma de reconhecimento a 
aqueles que lutaram por uma sociedade mais justa e igualitária. 
Por este motivo toda homenagem deve sim ser reconhecida e no-
ticiada, pois os homenageados – cada qual em seu segmento – são 
engajados e pessoas reconhecidas em suas regiões.

Aconteceu no Sesi AE Carvalho o 1 Destaque do Bairro 2024, 
promovido pelos ativistas sociais Major PM Mohamed El Turk 
(ex-presidente do Conseg do 64 DP) _e Mario Seimaru Lima. Fo-
ram homenageados com o Certificado de Honra ao Mérito líderes 
comunitários, antigos moradores, recicladoras, comerciantes e 
líderes da Educação.

 Receberam a premiação as seguintes personalidades:  Maria do 
Socorro da Associação Nosso Sonho, Rita Neres (recicladora que 
vive na comunidade zorrilho), Francisco Roldan Pereira empre-
sário e ativista social.

Outro homenageado é um dos grandes nomes da história de 
Itaquera Jorge Mautone “Cobrinha” que é um dos mais históricos 
mestres de Bateria do carnaval da Zona Leste. Vale lembrar que 
Cobrinha é marcado a história do Falcão do Morro Itaquerense, 
primeira escola de samba de Itaquera e até hoje um dos grandes 
times da várzea paulistana.

Também entre os homenageados a Noemia e o João, comer-
ciantes há mais de 40 anos no ramo de materiais de construção. 
Outra grande homenageada é a catadora Rita Neris, que mora na 
Comunidade Zorrilho há mais de 20 anos.  Francisco Honório, o 
popular Chicão também foi lembrado. Representando a Educação 
a professora Queli Cristina e a coordenadora pedagógica Maria 
Siqueira da EMEI Goiti, que estão há mais de 20 anos nesta uni-
dade, desenvolvendo um grande trabalho educacional.

Os organizadores Major Mohamed e Mario fizeram questão de 
destacar o apoio que receberam do Sesi AE Carvalho, Silva Mor-
ganti, Karine e Bruna. Agradeceram também as voluntárias Clara, 
Zenilde, Lourdes, Paulo Henrique, Laercio e Osvaldo

Personalidade são homenageadas no 
Sesi AE Carvalho

Um dos grandes no-
mes da história de Ita-
quera Jorge Mautone 
“Cobrinha” também foi 
homenageado

É importante relembrar que o descarte de entulho, 
móveis quebrados ou qualquer objeto volumoso nas 

ruas pode ser classificado como crime ambiental, com 
multa superior a R$ 18 mil.

Aulas gratuitas de zumba na Universo do 
Aprender

A Associação Paulista Universo do Aprender (APUA) conti-
nua com a programação de aulas gratuitas em diversas modali-
dades esportivas. As inscrições continuam abertas para as aulas 
de zumba que acontecem as segundas e quartas feiras a partir 
das 19h00.

A APUA fica na travessa Martina Leon Huamani s/n centro 
de Itaquera. Fica próximo ao Parque de Diversões Marisa.

O fone/zap para informações é o 11 – 9 -8589-0446.

ABAS Vitoriosas irá participar do Mutirão de 
Saúde na Neo Química

A Associação de Mulheres ABAS Vitoriosas da Cohab 2 irão 
participar do Mutirão de Saúde na Neo Química Arena que 
acontecerá neste sábado dia 26 de outubro a partir das 10h00. 
A programação inclui consulta com médico da família, roda de 
conversa com o tema saúde das pernas, oficina de automassa-
gem feminina, atividades físicas, tour guiado pela Neo Química 
e retirada de cestas básicas, entre outras atividades.

Os ônibus sairão da sede da ABAS Vitoriosas as 8h00 com 
retorno prevista para as 12h00 e na parte da tarde sairão às 
13h00 com retorno às 17h00.

A ABAS Vitoriosas fica na rua José Ariza, 92 no Conjunto 
José Bonifácio em Itaquera. Fone: 11 2524-0635 

Ginástica para a Terceira Idade na Nosso So-
nho de AE Carvalho

Com com diversas opções em atividade físicas, a Associação 
Nosso Sonho de Cidade AE Carvalho está com inscrições aber-
tas para a Ginástica para a Terceira Idade As aulas são gratuitas 
e acontecem as terças e quintas feiras em dois horários: das 
9h00 às 10h00 e das 10h00 às 11h00.

A Associação Nosso Sonho fica na rua Terra Brasileira, 265 
em Cidade AE Carvalho.
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Rainha de bateria com 
dna vermelho e branco

Ela costuma dizer que o seu 
sangue tem duas cores: o ver-
melho e o branco. Filha de um 
dos casais mais conhecidos do 
carnaval paulistano: a mãe, a 
eterna porta bandeira Karin 
Darling que atualmente é vice 
presidente da Leandro de Ita-
quera e o papai Mestre Diney, 
grande mestre de bateria em 
carnavais no Grupo Especial. 
Mais Leandro de Itaquera im-
possível! Nasceu e cresceu no 
berço da mais simpática do 
carnaval paulistano. Talvez por 
este motivo diz sempre com 
veemência que o seu sangue é 
vermelho, mas é branco tam-
bém.

Kaluane Luene Martins da 
Silva, tem 21 anos é a Rainha 
de Bateria da Escola de Sam-
ba da Leandro de Itaquera 
desde 2018. Recém saída da 
adolescência ela é considera-
da o “xodó da Leandro” e para 
muitos representa o futuro da 
agremiação. Educada, sempre 
cordial e com a humildade dos 
grandes de alma, ela também já 
trilha o caminho da comunica-
ção cursando Jornalismo.

Em entrevista ao Fato Paulis-

ta ela conta que estreou a frente 
da Bateria em 2010, quando ti-
nha apenas 7 anos e em 2018, 
com 15 anos se tornou uma das 
mais jovens Rainhas de Bateria 
da história do Carnaval

“Sempre amei dançar, desde 
pequena. E na época, ainda por 
ser muito nova, não desfi lava”, 

comenta. 
Lembra de um ensaio de qua-

dra, em 2009. “Ao meu verem 
sambando na quadra, me colo-
caram de ‘brincadeira’ à frente 
da bateria e me soltei! Nunca 
mais saí de lá. Mas, vale res-
saltar que as porta-bandeiras 
têm um lugar no meu coração”, 
enfatizou e informa que nunca 
desfi lou sambando por outra 
agremiação.

Cita como suas grandes ins-
pirações: Vivi Brilho, Camila 
Silva e Walkiria  Ribeiro. 

Quando perguntada quais 
rainhas marcaram a história 
da Leandro de Itaquera, com 
diplomacia responde: “ é uma 
pergunta difícil! A Leandro de 
Itaquera é uma escola de Gran-
des Rainhas. Cada uma deixou 
sua marca de uma maneira 
extremamente respeitosa e va-
liosa. Giorgia Santos, Valéria e 
Vivi Brilho foram as que mais 
me marcaram e faço questão de 
levar um pouco de cada uma 
comigo”, fi naliza.

Peregrinação da Fé do Padre Rosalvino 
ganha nova rota

Na sexta feira dia 18 de outu-
bro aconteceu na Igreja Nossa 
Senhora Aparecida em Itaque-
ra a ofi cialização da Rota da 
Fé ligando Itaquera a Mogi 
das Cruzes, que se interligará a 
Rota da Luz até Aparecida do 
Norte. Um evento que contou 
com a presença de representan-
tes do Governo do Estado de 
São Paulo, autoridades, ativis-
tas sociais e fi éis. 

Durante a solenidade que 
culminou com o descerramen-
to da placa com a rota ofi cia-
lizada,  os presentes fi caram 
emocionados com  o relato do 
líder das Obras Sociais Dom 
Bosco, Padre Rosalvino Mo-
ran Vinayo, que lembrou da 
primeira peregrinação que fez 
no início deste século pela saú-
de do então governador Mário 
Covas. Vale lembrar que o Pa-
dre Rosalvino sempre foi ami-
go pessoal da família Covas e 
durante os últimos dias do go-
vernador por este plano, esteve 
orando  lado a lado com a Dona 
Lila Covas, apoiando toda a fa-
mília.  

A nova rota tem o apoio do 
Governo do Estado através do  
Projeto Zona Leste Somos Nós 
que é um programa concebi-
do dentro das diretrizes deste 
Termo de Cooperação Inter 
Secretarial e desenvolvido pela 
CDHU-SP (Companhia de De-
senvolvimento Habitacional e 
Urbano).

Vale destacar que o Zona 
Leste Somos Nós tem como 
objetivo o desenvolvimento 
econômico-social da popula-
ção da região e foi desenhado 
para 11 subprefeituras da Zona 
Leste e deverá ser implantado 
em 3 fases, sendo a primeira 
abrangendo as subprefeituras 
de Guaianases, Itaquera, Cida-
de Tiradentes e São Mateus.

O projeto prevê o desenvol-
vimento e implantação de 14 
ações nos mais diversos eixos: 
Novas Centralidades, Econo-
mia Criativa, Turismo, Indu-
ção de Emprego na Indústria 
Local, Reciclagem e Transição 
Energética.

Destaque para o eixo de Tu-
rismo, com as ações concer-
nentes à implantação do Par-
que de Ecoturismo em Cidade 
Tiradentes, ao lado da APA 
do Iguatemi, em área lindeira 
ao Corredor Verde de ligação 
desta com o Parque do Rodeio, 
ambos pertencentes ao muni-
cípio de São Paulo; e também 
a instituição da Rota Religiosa 
Dom Bosco de Itaquera à Apa-
recida, que funcionará como 
ramal de acesso à Rota da Luz, 
conectando-se a esta na estação 
CPTM- Estudantes.

A Rota Dom Bosco  é um 
percurso de 35,1 km, a partir 
da Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida de Itaquera, até a 
estação Estudantes da CPTM 
em Mogi das Cruzes, onde se 
ligará à Rota da Luz, até Apa-
recida.

Representando o Governo do 
Estado estavam presentes José 
Luiz Portela do Projeto Zona 
Leste Somos Nós, além do 
gestor do Projeto, Mário Sér-
gio Melo e da assessora exe-
cutiva, Silvia Ranaldi, também 
do Zona Leste Somos Nós. 
Também marcou presença o 
assessor técnico da Secretaria 
Estadual de Turismo, Vanilson 
Fickert. Foram homenageados 
ao lado de apoiadores da Obra 
Social Dom Bosco e do padre 
Rosalvino Moran Vinayo, que 
fez questão de citar que exten-
dia a homenagem a todos os 
fi éis de Nossa Senhora Apare-
cida.

O Padre Rosalvino também 
lembrou que em todas as ro-
marias que organizou jamais 
aconteceu um incidente sequer 
e garantiu: “No dia 16 de janei-
ro estaremos fi rmes e fortes ca-

minhando por Nossa Senhora 
Aparecida”. 

A Rota Dom Bosco será 
dividida  em 6 trechos, que 

têm como referência as Esta-
ções da CPTM

TRECHO 1: Rua Álvaro de 
Mendonça, 456 até o Merca-
dão de Guaianases: 4,4 Km

TRECHO 2: Mercadão de 
Guaianases até Estação Antô-
nio Gianetti Neto/CPTM: 4,8 
Km

TRECHO 3: Estação Antô-
nio Gianetti Neto/CPTM à Es-
tação Poá/CPTM: 5,6 Km

TRECHO 4: Estação Poá/
CPTM até Igreja Matriz São 
Sebastião / Estação Suzano/
CPTM: 4,1 Km

TRECHO 5: Igreja Matriz 
São Sebastião / Estação Suza-
no/CPTM até Estação Jundia-
peba/CPTM / Paróquia São 
Charbel e São Frei Galvão 
(Rito Maronita): 5,6 Km

TRECHO 6: Estação Jun-
diapeba/CPTM / Paróquia São 
Charbel e São Frei Galvão até 
Estação Estudantes/CPTM: 8,9 
Km

Letícia comemora 
aniversário

Uma das jovens 
promessas  do 
judô paulistano, 
Letícia Macedo 

comemorou com 
amigos e 

familiares o 
aniversário de 18 
anos, no sábado 
dia 12 último no 
salão social do 

Elite Itaquerense.
Muitas felicidades, 

saúde e paz

Padre Rosalvino e Padre Aramis abençõaram os presentes
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Evaldo Reis – ícone da história de Itaquera comemora 70 anos com amigos
Contabilista, empresário, boleiro das antigas, bom pai de famí-

lia, bom amigo, estas provavelmente sejam as principais caracte-
rísticas de Evaldo Reis que comemorou os 70 anos com amigos, 
filhos e irmãos na terça feira dia 15 último em Itaquera.

O evento foi regado a muito bom humor, resenha, amizade, 
churrasco, cerveja e, claro, samba da melhor qualidade com o ge-
nial Boca Nervosa.

Como tradicionalmente ocorre em seus aniversários Evaldo fez 
questão de dar um cunho social e assim cada convidado levou 
alimentos não perecíveis para serem destinados a entidades as-
sistenciais. Foram arrecadados cerca de 200 quilos de alimentos.

Apesar do jeito simples de encarar a existência, sempre sor-
rindo e de bem com a vida, Evaldo Reis marca a sua trajetória 
como um itaquerense atuante, sempre participativo e apoiando as 
principais entidades do bairro como Escola de Samba Leandro de 
Itaquera, S.E. Elite Itaquerense. E.C. Ferrolho Itaquerense, Obras 
Sociais Dom Bosco, entre tantas outras. Também foi presidente 
do Elite Itaquerense. Sem dúvida, uma história que deve ser retra-
tada em livro para servir de exemplo e inspiração aos mais jovens.

Abaixo uma seleção de imagens do “Niver Evaldo Setentão”

Itaquerenses unidos em prol das crianças com câncer
No sábado dia 19 de outubro o Salão 

Monumental do Elite Itaquerense rece-
beu um grande público para a Noite Ita-
liana em prol do Instituto Luz do Ama-
nhã , que promove apoio as crianças com 
câncer e respectivas famílias.

A entidade oferece abrigo, alimenta-
ção, apoio psicológico as famílias que 
vem a São Paulo – oriundas de todo o 
Brasil – em busca de tratamento onco-
lógico.

O Instituto Luz do Amanhã é presidi-
do por Roberto Rodrigues e é mantido 
através de doações de amigos, pequenos 
comerciantes e ativistas sociais de Ita-
quera e região. Vale lembrar que o Elite 
Itaquerense é um dos apoiadores do Luz 
do Amanhã.

O evento foi organizado por um grupo 
de voluntários liderados pela comercian-
te e ativistas social, Elizabeth Rodrigues 
Rosa. E vale citar o cardápio que incluiu 
massas como conchiglione, nhoque, 
almôndegas, além de entradas e sobre-
mesas com sorvetes, sonhos e doces 
variados. Tudo incluso no convite. Não 
pensem que o molho era industrializado. 
Era o legítimo “molho da mama”, feito 
com todo o carinho pela senhora Cecilia 
Gaudio Fraguglia, genitora do diretor eli-
teano, Natale Fraguglia. Foram mais de 
80 quilos de molho.

O evento ainda contou com um belo 
show da Tranza Musical Band que trou-
xe os hits que marcaram sucessivas ge-
rações.

Antes do final Elizabeth Rodrigues 
Rosa, ladeada por toda a diretoria elitea-
na, entregou o “cheque”, R$ 34.800,00 
ao Roberto, valor liquido, já descontadas 
as despesas. 

O que se viu durante o evento foi a pre-
sença da nata da história itaquerense pres-
tigiando mais esta grande ação social. 
Amigos se confraternizaram, lembraram 
de antigas histórias, dançaram, brinca-
ram, tudo com o único objetivo de apoiar 
as crianças do Instituto Luz do Amanhã.

Foi uma festa “itaquerense com certe-
za”. Valeu!
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CEU Rosa da China recebe espetáculo de 
palhaçaria com o Coletivo Menelão de Teatro

No dia 08 de novembro de 
2024 (sexta-feira), às 10h30, 
com entrada gratuita e tradu-
ção em LIBRAS, o Coletivo 
Menelão apresenta “TREINA-
LHAÇO - a competição de 
quem erra mais” na CEU Rosa 
da China, que fica na Rua Cla-
ra Petrela, 113, Jardim São Ro-
berto, Zona Leste de São Paulo 
(SP).

O espetáculo narra a histó-
ria de uma dupla de palhaços 
que se reencontram após anos 
de separação. Tomados por um 
inesperado espírito de compe-
tição, eles passam a se desafiar 
diversas maneiras muito diver-
tidas e inusitadas, na tentativa 
de finalmente comprovar qual 
dos dois é o melhor.

“TREINALHAÇO” é um es-
petáculo de palhaçaria para to-
das as idades, que faz uma re-
verência a palhaçaria clássica 
e às reprises e cultura circense 
tão conhecidas Brasil afora.

De forma sensível e poéti-
ca, a montagem dialoga com 
o público infanto-juvenil so-
bre o conflito natural presente 
da ideia de acerto versus erro, 
além de provocar uma refle-
xão sobre a competitividade do 
mundo contemporâneo. 

As ações fazem parte do pro-
jeto “Coletivo Menelão - 10 
anos de insistência no ABC 
Paulista”, contemplado no edi-
tal de Difusão Cultural da Lei 
Paulo Gustavo da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
do Estado de São Paulo. 

Com este projeto, o grupo do 
ABC Paulista celebra dez anos 
e compartilha suas reflexões 
sobre a produção teatral feita 
nas bordas da capital, entre as 

proximidades e distâncias da 
cena teatral de São Paulo. 

A equipe criativa do Cole-
tivo Menelão é formada pelo 
quarteto Caroline Varani, De-
nise Hyginio, Mica Matos e 
Raffael Santos, todos artistas 
residentes no ABC paulista, 
mas conta com uma equipe 
de mais de vinte pessoas que 
colaboram em seus espetácu-
los, tanto no trabalho artístico 
quanto técnico.

Informações: www.face-
book.com/coletivomenelao , 
www.instagram.com/coletivo-
menelao ou www.coletivome-
nelao.com

Serviço: Sinopse: Após anos 
sem fazer seu espetáculo, a pa-
lhaça Curtiça e o palhaço Mais 
ou Menos se reencontram. No 
entanto, nenhum dos dois con-
seguiu superar o fatídico dia 
em que a dupla se separou. 
Dominados pela mágoa, surge 
entre eles o espírito da com-
petição. Numa sequência de 
desafios clássicos, os palhaços 
tentarão provar um ao outro 
qual dos dois é o melhor!

Duração: 60 minutos
Classificação: Livre - Gêne-

ro: Comédia / Circo

Quando: 08 de novembro de 
2024 (sexta-feira) - Horário: 
10h30

Onde:  CEU Rosa da China 
- Endereço: R. Clara Petrela, 
113 - Jardim Sao Roberto, São 
Paulo - SP, 03978-500

Grátis - Tradução em LI-
BRAS

Não possui estacionamento. 
Capacidade: Espaço aberto 

sem capacidade limitada - Em 
caso de chuva a apresentação 
não acontece e a data será re-
marcada


